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PUBHGA-SE ÂS SEXTAS-FEIRAS

Attdhdoftdo do que Nos representaram or ReddCtoreg do dn
.Relitíiifvo, periodico. qde Sé hrojecta publicar ucst.l Cíddtle de Braga c 
ttíjo programma No? foi pedindo-Nos não Mó liceíied nata a sua
publicação, maS iínia reCommehdarào especial, e ainda auctonsacão para 
serem consideradas aHUmHlicas as Nossas Pastoraes; Provisões d interesse ge- 
ttil e quaesquer outras providencias c mcdtiíils <|tlé tenhamos df adoptar no 
governo d esta Archidioccse PHitiaHnh e foHHii âhl publicadas;

Esperando Nós qúc tál publicação se mantetâ hei aos bons pHhcipios 
apresentados no seu programma ; e

Gonriderahdo que a sba Iplitira sÇEÍ portanto muito proveitoxa, em 
fdMo da sita iHdoíe c íifiSj altamentL' religiosos o civilisadores, e que quaes
quer PasloraÇS; Provisões, Portarias e ruais providencias tfÚrt hajamos de 
lom,ar e publicar iio exercício do Nosso mdhiis páslofal nidis prompta, e 
utilmente chégatão, coino 6 cotwdiiictiUssimoí «lo coiiheclmêftte d aquelles a 
qtiem dirfitta ou ihdirecUmente respeitam e interessam ;

Hdvêhíos pot bem não só CoHfoder fhcs a pedida licenÇa^ pdrd que se 
pdbliquo o órojcciado A-itií^o <ln Xí.oligifto; maç recohiinêhuat a sua 
Uttura aos nossos mlilto amados Fllhds éspirituaesj pdrticulandettt^ dos. Rev.os 
Párochos e Clero, e ordenar <pte todos oS udthimentos qde, sendo por Nós as- 
signados, e forem n ellc publicados por oMéilt nos&h sejam tidos e havidos 
por oíiiciaes, verdadeiros e dtílhêtltitnftj para todos os <llíl;ilos, ddVCiido esta 
Nossa Portaria, depois de reghtadd ha Nossa sFCreUrift pdftitfltar; set publicada 
no mesMò Ariíi^o cltt rteli^iítu desde o sCH ptiméito fiúmêto.

Paço de Braga, aos 28 de Jtifiho de

A.j AttCEBtSÍO PtHMAZ.
Registada no litro .competente.

Mr. ^ígdHredo Campos.

EXPEDIENTE
Em consequência <la solertlní- 

ílade cio IVátitlj daínos lioje estte 
numero, qric tlevld, saliii- sexta- 
f eira.

—*—
Enviamos a todos os nossos 

frondosos assigtidnteS colltifro- 
radores as

BOAS-FESTAS
A RiiMcçío.

Auto de trasladação dos restos mortaes 
de Dom Frei Caetano Brandão, Arce
bispo que foi d este Arcebispado Pri
maz.
Afino do Nascimento de Nosso Senhor Jesus 

Chrisio de mil oitocentos e noventa, aos quinze 
dias do tnez de Dezembro do dito anno, pelas 
onze horas da manhã, n’esta cidade de Braga, na 
Capella de Nossa Senhora da Piedade, nos Claus- 

[I trost da Santa Sc Primacial, onde eu Padre Anlo- 
nio Augusio Gomes da Cosia, escrivão da Cama- 

j ra EccleSÍastica, vim, estando presentes o Exceilen- 
I tissimo e Reverendíssimo Senhor Dam Antonio 
. José de Freitas Honorato, Arcebispo c Senhor dê 
! Biaga, Primaz das HeSpanhas, com o UluslrissC 
I mo e Reverendíssimo Cabido da mesma Sé Prí- 
' macial, Auctoridadcs ecclesiaaticas e civis, e mui- 
i tas outras peséoas, o mesmo Excellcrílissímo c 

Revendissimo Seilhor Arcebispo Primaz, quebroU 
; perante todos o lacre, que fechava e sellava o cai

xão, em que estavam proVisoriamenie encerrados 
os restos mortaes do Venerando Arcebispo, Dom 
Frei Caetano Brandão, os qfiaes por ordem do 
Senhor Arcebispo Dom João (jhrysostomo d'Amrt- 
rim Pessoa haviam sido eth tempo exhumados da 
sepultura, em qilc tinha sido ciilcrrado, fia Capel- 
la-Mór da Igreja da Sé Primacial, e dalli trasla
dados para a sobredila Capella de Nossa Senhora 
da Piedade e encerrados dentro do alhidido caixão.

Verificada a existência dos referidos preciosos 
restos mortaes, foram estes na presença de todos 
mudados para um caixão de chumbo, o qual, de
pois de fechado e devidamente Soldado, foi en
cerrado dentro de uma urna de iriadmra; fechada

1 logo a duas chaves pelo dito Excellentissimo e 
■ Reverendíssimo Senhor Arcebispo Primaz, Dom 
! Antonio José de Freitas Honorato, qife entregou 

uma delias ão Ilhistrissimo e Reverendíssimo Ca
bido, para este a guardar no seu archivo, ficando 
Sua Excelléncia Revercildissima com a outra em 

j sou poder.
Concluido este ãcto, foi a dita urna levada 

i por quatro Illustrissimos e Reverendíssimos Co- 
: negos Capitulares acompanhados por todas as 
i pessoas presentes, conduzida proceSsionahmmtO 

para a Gapella-Mór da Sé Primacial, e ahi collo-
| Cada em uma eça convcnienlemente preparada.

E, logo em seguida, celebrou Ellc Excellen- 
i tfSsinlo e Reverendíssimo Senhor Arcebispo Pri

maz, solemne missa pontifical de Requiem, em 
stiUragio pela alma do Seu inclvto e benemerilo 
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Predecessor, o Senhor Dom Frei Caetano Bran
dão, linda a qual, foi a dita urna, que encerrava 
aclualmente os restos mortaes de tão saudoso Pre
lado. outra vez conduzida para a referida Capella 
de Nossa Senhora da Piedade, pelos mesmos qua
tro llluslrissimos e Reverendíssimos Conegos, 
acompanhados por Sua Excellencia R jveren dissi- 
ma. Auctoridades ecclesiaslicas e civis e todas as 
demais pessoas presentes, e ahi depositado den
tro de um tumulo proprio, que ao lado do Evan
gelho mandou erigir o dito Excellenlissimo e Re
verendíssimo Senhor Arcebispo Primaz, Dom An
tonio José de Freitas Honoralo, e por elle mesmo 
foi em seguida fechado, na presença de todos, 
com uma chave que entregou lambem ao IHustris- 
simo e Reverendíssimo Cabido, para este a guar
dar no seu archivo juntamenle com a outra da 
urna.

E. para constar, Mandou Sua Excellencia Re
verendíssima se lavrasse este auto, que, depois 
de assignado pelo mesmo Excellenlissimo c Reve
rendíssimo Senhor Arcebispo Primaz, Illustrissi- 
mo c Reverendíssimo Cabido, auctoridades e mais 
pessoas presentes, e sellado com o Sello das Ar
mas de Sua Excellencia Reverendíssima, ficará no 
archivo do Illustrissimo e Reverendíssimo Cabi
do. E eu, Padre Antonio Gomes da Costa, escri
vão da Camara Ecclesiaslica, o escrevi.

^Antonio, Q/lrcebispo Prima,
7). Manuel Martins Aires Novaes, Deão 
Joaquim Alves Malheus, Thcsoureiro Mór 
Conego Domingos Moreira Guimarães 
Conesro Gonçalo Joaquim b ernandes I o, 
Conego João Nunes da Costa ,
Conego Francisco José Ribeiro de Vieira e Brito 
Cdntonio Miaria Pinheiro Torres, Governador Ci

vil substituto
ÇManuel José d’Oliveira Guimarães, Abbade de 

Maximinos, Desembargador e Promotor 
Fiscal.

C/lntonio José da Silva Corrêa Simões, Desembar
gador da Relação Ecclesiastiça

JMonsenhor Antonio Paes de Figueiredo Campos, 
idem.

Pedro Gonçalves Sanches, idem.
João Nepomoceno Pimenta, Desembargador e A i- 

ce-Reitor do Seminário
José Martins Peixoto, Desembargador da Relação 

Ecclesiastica
José Julio Martins Sequeira, Presidente da Cama

ra de Braga
Atroadores da Camara Municipal:

Luiz Barbosa de Mendonça 
Cisco José de Faria 
José M. de Ferreira da Silva _ 
João Feio V. d’Azevedo, administrador do concelho 
Conde de Carcavellos
leronpmo da Cunha Pimentel, Par do Reino 
Henrique Carlos Freire d’Andrade, Engenheiro 

Director d'Obras Publicas
Padre Julio Celestino da Silra, professor do Lyceu 

e Seminário
José Alves de Aloura, professor do lyceu.
padre Francisco Podrigues da Cruq, director in

terino do Collegio dos Orphãos de S. Cae
tano

Padre João Vicente da Costa e Cunha, Parocho 
d’esta Sé Primacial.

ManoA d'Oliveira Barbosa, Abbade de S. Paio 
d’Arcos , *

Padre João Baptista djAguiav, Parocho de S.
Lazaro v

José Cândido Gomes .
Dorral da Conceição Pinto Parbosa %
Manoel Joaquim de Carvalho Lopes 
João Baptista Pereira da Silva
Luiq Pereira Guimarães j
Joaquim da Silva Gonçalves
João dos Santos ‘Dias Peixoto »
José da Silva Barbosa
Antonio Manuel Pinto do Nascimento. í

Declaro que todas as assignaturas supra fo- » 
ram feitas na minha presença, do que dou le. Sé 
Primacial de Braga, quinze de Dezembro de mil • 
oitocentos e noventa. E para constar, eu P^lre^^ 
Antonio Augusto Gomes da Costa, Esciivão e SeA^l 
crclario da Camara Ecclesiastica, assim o declaro.

—--------------------o-----------------------------------------------  !

BETHLEM
— ff <í'«^  

W^^hETllLEM! Como c grato recordar este 
nome, como é saudosa a lembrança 
d’aquelle sitio onde veio á luz o Re- 

rW demplor da humanidade!
W peregrino que procura Belhlem não 
O precisa de admiral-a nas suas ruínas, que lhe 
(xM fallem da sua existência de oulFora, como 

succede com as outras cidades da anligui- 
dadtí*

Lá está ella hoje situada a 840 melros 
acima do nivel do mar Mediterrâneo c firmada 
sobre duas collinas uma oriental c outra Occiden
tal.

Passou por sobre ella o tempo no seu longo 
caminhar de dezenove séculos c Belhlem resistiu 
de fronte erguida ao gigante que na sua violência 
destruidora não se lhe atreveu.

Cortejam-na risonhos e formosos valles corno 
a fidalga cujos litulos de nobreza são de valor in
contestável e de aprimorada excellencia.

E que titulo mais nobre e que excellencia mais 
alevantada do que ter sido o berço de Jesus?

Olhemos para o lado d’onde a aurora c o. sol 
nos apparecem na manhã de cada dia e saude
mos Belhlem porque foi ella que leve o privilegio 
de receber cm seu regaço Aquelle que sustenta 
com a sua mão essa infinidade de mundos que 
povoam o espaço.

Roma descansava das suas aventuras guer
reiras e reclinada no divan das suas victorias co
roava-se com os vicejantes louros cortados e en
feixados pelas mãos possantes dos seus legio
nários.

As guerras haviam cessado e o imperador 
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mandou fechar as portas do templo dc Jano em 
signa! de paz.

Era imperador Oclavio Augusto. Odavio ex
pediu um decreto em que ordenava que se fizesse 
o recenseamento do povo romano.

Era então na Syria presidente Cyrino o qual 
pôz em execução o decreto do imperador.

Obedecendo á ordem imperial. S. José partiu 
com a Santíssima Virgem para Belhlem que era a 
cidade de David a cuja familia pertencia o Santo 
Palriarcha.

Os judeus estavam divididos em Iribus e fa- 
mifas c cada, familia tinha a sua cidade. A cida
de própria da familia de David era Belhlem.

Chegados á cidade já de noule, pediram lo- 
gar na hospedaria que não os recebeu.

Procuraram então um sitio onde a Virgem 
podesse dar á luz o Redempor do mundo. Encon
traram um estábulo que servia de abrigo aos pas- 
tores e aos animaes e alii se recolheram.

Os dous pobres esposos não encontram aga
salho em Belhlem. porque segundo a ordem do 
mundo os ricos são sempre os primeiros a rece
berem as atlenções. Pois advirta o mundo que es
se menino qtie nasce tão hmnildemenie é o pro- 
prio Deus deante de quem não ha dislincção de 
pessoas.

Elle mesmo quer nascer e viver pobremente. 
Nasce n’um presepio m ‘rerá ifuma cruz.

Alegre-se o pobre porque tem um Deus a 
compartir das suas amarguras, c alegre-se lam
bem o rico porque recebe hoje uma eloquente li
ção da caducidade (las cousas da terra. Ajoelhe
mos todos ricos e polires deante d’aquelle doce 
Menino e unindo as nossas vozes ás da multidão 
celeste digamos e repitamos: Gloria a Deus nos 
céos c na terra paz aos homens de boa vontade. 
Gloria in alti^íniis Dco, et in terra par hominibus 
Lonas voluntatts. 

--------------------------------- ---

O XATAiL
Noite do Natal, quem te não ama? Noiú* das 

virgens, e das mães!. dos mcuiniçs.dos. yelljq^J. 
dos camponezes e dos soberanos! noite dos Anjos 
e dos homens! qual será o coração que tu não 
alvoreces ?! até o incrédulo se alegra vendo reful- 
gir no meio das Irevas o templo inílorado, e escu
tando-lhe os cantares triumphaes! do alto dos 
campanarios rebentam á porfia os repiques, lu- 
clando com os ventos impetuosos do bynverno e 
vencendo-os,—e indo levar uma saudade, ainda 
suave, ao leito do paralylico! Toda esta musica, 
toda esta claridade, lodo esle calor, toda esla vi
da. no coração do hynverno, e á meia noite, con
dizem com uma religião que venceu o inferno, os 
Cezares, os Deuses,—-que Iriumphou, triumpha, 
e triumphará sempre—dos temporaes da perse-

' guição, das irevas da ignorância, e das trovas, 
muito mais trovas, da presumpçosa sciencia.

Sim, sim. O presepio, tal como ainda ao pre
sente o vemos reluzir alumiado, até por solãos e 
cabauas,—o presepio, comlod >s os seus chama
dos anachronismos, com os seus caslellos artilha
dos, os seus monges, os seus romanos antigos,os 

■ seus pastores modernos, os seus camellos carre- 
j gados (Toiro, as suas gentis damas, e os seus pa

vilhões campestres, embora néscios o commentcm 
| por delírios o absurdos artísticos,—é a mais ver

dadeira de todas as historias, c de todas as pro- 
phecias a mais infaliivel: éum espelho longínquo, 
no qual todos os ponlos da terra e Iodas as eda- 
des se estampam, convergindo para, a adoração 

' do Creador ínivcrsal.

JESUS ZNZEZBTSrXZINI O
j ---- «rre»—•
I

Nhupielle (empo um edilo se publicou de Ce- 
zar Augusto, ordenando (pie sc fizesse o n ccn- 

. seamento de todos os habitantes do mundo.
Occupava Cyrino o cargo de governador na 

| Syria quando começou a ser posto em execução 
aquelle mandado,

E portanto lodos iam inscrever-se, na cidade 
I d onde eram naturaes.

Em vista d‘isso, José (oriundo da casa e fa- 
: milia de David') partiu da cidade de Nazarelh (na 

Galilèa) e dirigiu-se a Judea para em Belhlem (as- 
I sim se chamava, a cidade de David) se alistar jun- 

tamenle com sua esposa Maria, que então se acha- 
■ va prestes a ser mãe.

Ora succedeu que, chegando dles ao ponto do 
: seu destino, sc completou para Maria o tempo 
; prefixo da maternidade.

E nascendo-lhe seu Filho primogénito n’um 
presepio, onde se tinham recolhido (visto não te- 

N rem encontrado logar em estalagem),—depois de 
i o ter envolvido em faixas o reclinou em uma man- 

i jedoura.
Nas cercanias do povoado, pelos campos, ha- 

i via. então uns pastores que passavam as noites re- 
. vezaodo-se em vigilàs para'assim guardarem seus 

í! rebanhos.
Grande foi o temor que se apoderou d‘es!es 

i pastores, (piando se apresentou de repente junto 
dellcs um Anjo do Senhor, (pie em torno lhes 

|l espargiu a refulgenlissima luz da gloria divina.
0 Anjo, porém, lhes disst:

■—«Não vos assusleis. O que venho annun- 
ciar-vos, motivo será de grande jubilo para todo 
o povo.

«Na cidade de David um Salvador vos nas
ceu hoje,—que é Christo, o Senhor.

«E o signal que vol-o fará reconhecer é este: 
encontrareis um Menino envolto cm faixas, deita
do n’mna manjedoma.»
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No mesmo insíaulc surgiu com o Anjo uma 
jmmernsa multidão da milícia celeste, que juntos 
louvavam a. Deus e todos entoavam cm côro;

— «Giofiao Deus no mais alto dos Ceus! e ; 
naz na terra aos homens de boa vontade!» f

Quando 08 anjos por íjm se repraram sqbip- í 
do para os Ceus, disseçam os pastores uns aos ■ 
putros:

í<Passemos, pois, a Bclhlem; vamos ver que 
successp é este que o Senhor nus ammnpia.»

E apressadamente partiram,,—acabajiijo por 
pncontrar Maria, José e o Menino deitado na man
jedoura.

Perante isto reconheceram edles ser verdade o 
que acerca do Ud Menino lhes tinham difo.

E todos aquelles a qimm os pastores conta
vam o que se bavíp passado (içavam maravilha
dos.

Alaria entretanto arghivava no seu coração to- 
djos estes successos, e a sós com o seq pensamen
to os confrontava.

Retiraranmse por fim os pastores, glorificando 
e louvando a l)eus por tudo que tinham ouvido 
c visto em harmonia com o que lhes (Ora dito.

Chegado qqe foi o oitavo dia depois do nas
cimento, dia cm que o Menino tinha de ser cir- 
emufidado recebeu elle o nome de Josus, tal qual ; 
p Anjo lhe chamara aqlcs da sua coqcepção,

(EvAMiljLHQ DE S. LUCAS—II, 1 4 22.)

A GRUTA DE BETHLEM
* »•» —

^ethlem ó uma pequena cidade da Palestina, 
na tribo de Judá, a 8 kilometros S. dc Jerusalém, 
Éhamava-se primilivamente ^pbrata (a fértil); ho
je é designada pelo nome arabe dq Beit-Lahm- Es
tá situada no vertice d'uma eollma muito alta, cu
jas encostas são cobertas do vinhã 0 oliveiras, 
e tem vastos horisontes, surgindo a N. os mina- ' 
reles de Jopusalem e a E, a cadeia azulada das | 
montanhas de Moab.

x\a extremidade E, da cidade existe em forma 
de cruz, no eslylu da basilica romana, a Egreja 
de Santa Maria principiada por Santa Helena e 
acabada por Conslantino o Grande. O pé da cruz 
comprehende cinco naves sustentadas por quatro 
(Ordens de colmnnas corinlhias de pedra mármo
re, inteiras, de 6 metros d altura e em numero de 
quarenta e oito; sendo a central Iam espaçosa como 
as quatro restantes reunidas. O braço da cruz 
tão largo como a nave central (26 melros) termi
na d’ambos os lados por absides de forma semi
circular, c a cabeça da mesma cruz remata em 
homicvclo e contem um grandioso sancluario. Não 
tem abobadas esta Egreja; o seu enlablamenlo é 
dc madeira bem como o vigamenlo a nú assente 
sobre as paredes laleraes, que é notável pela

I sua elegancia e pelo precioso cedro do Libano de 
qqe ó formado,

Na base do altar mór nota-se uma estrella de 
■ mármore correspondente ao ponto do ceu onde 

paroij, segundo a tradição, uma estrella de gran- 
j de brilho, guia dos Magos do Oriente, e por baixo 

pcrpendicuiarmentc emmnlra se a Gruta de Beth- 
tem ou da Natividade, do forma irregular, com 12 

I melros de comprimento, 5 dc largura c 3 de a]lo, 
i tendo as paredes e o solo revestidas de mármores 

preciosos o no fundo um bloco de mármore bran
co, encruslado de jaspe e cercado d’um circulo 
de prata, radiante como o soí, onde se leem estas 
palavras;
llic de Maru Jesus Chrjstcs n a ti s esj (1717)

Tal é aclualmente o berço da nossa religião, 
a gruta venerada dt> lodo o orbe, o sancluario 
glorioso, onde um bloco de mármore cavado em 

; forma de berço indica u Iodas as gerações o pro- 
| prio sitio no interior d’um presepe em que sobro 

umas palhas nasceu o Divino Salvador, Aqmdle 
cujo nascimento por um celeste arauto foi assim 
pregoado dos ceus Balhlemi

Gloria a Deps so vais alto dos ceps ; e paz na tlrra 
AOS IfOMEKS de boa vostads

iAW w «s
■—at am« •—

Linda a Virgem da Judoa 
Se recreia

Vendo a face ao filho seu
Toda graça, toda riso

Paraíso
Tão donoso como o ceu.

Delia em braços o menino 
Pequenino, 

Embalado quer dormir;
Mas a Virgem tem desejos

De mil beijos
Que em seus lábios vê florir,

Foge o somno entre õs carinhos 
Quaes dos ninhos

Fosem as aves ço’a manhã ; O
Córa a Virgem de mimosa 

Como a rosa, 
Como a rosa mais louçan.

Prende o Filho num abraço 
Doce laço 

Para o collo maternal;
E’ a abelha mais doirada, 

Pendurada
D’entre o lyrio Virginal.

São-lhe palmas o bercinho 
E nusinho

Deita-o líellas sua Mae;



87 0 AMIGO DA RELIGIÃO

Quem lá vira esta riqueza
Na pobreza

Do presepe de Bethlem !
Que mysterio ! a Divindade 

Na humildade !
Na miséria o Rei dos Ceus! q
Animaes desintendidos

Escolhidos
Rara côrte ao Senhor Deus

O Presepe era um exemplo. 
Era um templo

Onde as palhas são altar!
Reis e pobres, ricos nobres

Com os pobres
Vinde todos adorar. I

Vem dos templos a zagaia, 
Toda gala,

Trazer mel, trazer amor;
Traz a infancia cestos novos 

Cheios d ovos,
E çordeiros o pastor. 

Toda a terra pressurosa 
Fervorosa

Vem correndo a vèr a luz,
Mal chegados,—moços, velhos,

Em joelhos
Dizem: «Gloria ao Deus Jesus!»

Uma estrella do Oriente
Vem luzente j

Os trez Reis a alumiar;
Vozes d’anjos logo ouviram,

Quando viram 1
Presa a estrella se quedar!

Entram, pasmam, estremecem; 
Reconhecem

Que já reis ali não são;
Dão-lhe myrrha, incenso e oiro, 

E o thezouro
Que é melhor—a adoração.

Chora a Virgem de ventura
E se apura i

A lindeza em tal crysol; (
Era a aurora c'os diamantes

Rutilantes
Ao nascer do eterno sol. 

Já dos anjos n aurea pluma 
Uma e uma

Vão as lagrimas de amor;
E já d’ellas lá na gloria 

Por memória
Faz estrellas o Senhor!

Grave Padre putativo 
Pensativo

Junto ao Filho ajoelhou;
Alvo côro de mil anjos

E de archanjos
Canto ignoto ali cantou :

«Penas d homem deram mate
«Que resgate

«Sobre a terra já reluz!

«Gloria a Deus, á Ahrgem Madre!
«Gloria ao Padre !

«Gloria ao Padre e ao seu Jesus !»
João de Lemos.

----- -—-------

IO.3 GOLLECTA PARA 0 DINHEIRO DE 8- PEORO
Transporte do n.° 106 do Amigo da Religião. 2125125
Abbade de S. Vicente ifOleiros e alguns fre

guezes......................................................... 25500
Freguezia de Freitas do arciprestado 

de Guimarães
O Prior da freguezia......................................... 500
O Padre José Maria da Silva Peixoto............ 500
Gualter José da Costa....................................... 500
Antonio José de Freitas Ribeiro..................... 240
Francisco José da Silva..................................... 200
Anna Rosa Gomos Coimbra.............................. 200
Francisco José Fernandos................................ 200
Joaquina Pereira................................................ 200
José Luiz de Faria Machado............................ 240
Thereza de Freitas.,....................................... 300
João Antonio Pereira........... ............................. 210
Custodio José de Araújo e sua mãe.............. 260
Innocencio da Silva Peixoto e sua prima. . . 240
Joaquim da Costa.............................................. 200
Joséfa da Costa.................................................. 200
Rita da Amoreira.........................   200
Os mais freguezes.............................................. 1-5810
Parocho da freguezia do Salvador de Brilei- 

ros e alguns freguezes............................ 25400

Somma total. ., 2235225

ARCIPRESTADO DOS ARCOS DE VAL DE VEZ

Publicação da Bulia da Santa Cruzada

' N.
° d o

rd
em

 II 1

FREGVEZIAS

DATA DA PUBLIC\ÇÂO

DIA MEZ \xxo HORAS

1 Cabreiro........................ 26 Dezb.'’ 1890 10 da m.
2 Aboim........................... )) )) » 2 da t.
3 Cóvas............................. 1 Janeiro 1891 10 da m,
4 Ponte da Barca........... » » 2 da t.
5 Britello.......................... 4 » » 10 da m.
6 S. João de Villa Chã.. » » » 2 da m.
7 Rio-frio.......................... 6 » 10 da m.
8 Tavora........................... » » » 2 da t.
9 Arcos .............................. 11 » 2 da t.

10 Cabana-maior................ 18 D » 10 da m.
11 Valle.............................. )) » 3 da t.
12 Soajo............................. 25 » » 10 da m.

O Prégador—Antonio Baptista da Costa Rebello.
O Arcipreste—Antonio Luiz Jorge de Saraiva e 

Brito. 

-------- — ---------
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BOT,E!TIISZC ECCLESIASTICO

CAMftRfi ECCLESlíSTiCA

CAUTAS D E E A 0 M M E X !> A Ç Ã O

Foram passadas, por um anno, as seguintes :
Em 20, para a freguezia de S. Salvador de Rezen

de, ao revd.” presbylero B mio José da Cunha ;
Idem, para a freguezia de Fonte Coberta, ao revd.0 

presbylero Julio José da Silva Mattos.

NOTICIÁRIO

Missa Pontifioal e bênção apostólica.—S. 
Ev.a o Snr. Arcebispo Primaz tem deliberada celebrar no 
dia 25 do corrente, ás 10 horas da manhã, na Se Ca- 
thedral Missa Pontiàcai solemne, dando em seguida e 
conforme as prcscripções lilburgicas a Bênção Apostólica 
com Indulgência plenaria a qual poderão lucrar não só 
as pessoas presentes, que estiverem para Ipl lim devida
mente dispostas e preparadas com os sacramentos da 
Confissão c commtmhào, mas também as que por motivo 
de reclusão, clausura ou doença, se acharem ausentes, 
contando (pie estejam egualmente dispostas e preparadas 
c«m aqnelles sacramentos e tenham intenção de a lucra
rem no aclo da bênção, a qual na forma do eslylo, será 
annnunciada pelo costumado loque de sinos da mesma 
Sé Primacial.

As eleições italianas deram ao gabinete Crispi uma 
considerável maioria no parlamento italiano, com quanto 
esta constitua uma fusão chamada transfarmismo no 
tempo de Depretis. Foi muito favorecido o primeiro Mi
nistro, sendo o seu exilo eleitoral devido á visita na vés
pera das eleições, do grande chaiiceiler da Allemanha, 
Caprivi, á abstenção dos eatholicos resolvida na Assem- 
blea da União Romana e á divisão do partido republica
no opposicionBta.

Crispi, apoz a sua victoria, pronunciou um largo dis- 
curso-programma no Palacio dc Bellas Artes em que se 
defendia dos seus accusadores e expunha considerações 
sobre a sua política exterior.

À respeito d’esta, disse elle, que nunca foi aventu
reira no mar Vermelho, nem aggressiva contra a França; 
que c o primeiro a reconhecer não convir á Ilalia en
volver-se demasiadamente na polilica colonial, causa de 
grandes luctas entre a Allemanha e a Inglaterra, entre 
Portugal e a Bélgica, etc.; que a fortuna lhe tem sido 
propicia nas regiões africanas, onde conta com a amisa- 
de do imperador da Abissínia e espera de accordo com 
a Inglaterra apoderar-se brevemente de Kassala ; que 
tem mantido coai a França leaes redações, comprovada, 
na supprcssão das tarifas differcnciaes e na saudação a 
Carnot por uma esquadra italiana ; que com a Áustria 
embora tenha sacrificado as aspirações do irredentismo 
espera terminar convenientemente quaesquer difliculda- 
des. A respeito de finanças disse que seguirá uma eeo- 
rmmea administração, a qual se estenderá ao Ministério 
da Guerra, sem prejuízo comludo dos progressos milita

I res c ao Ministério das Obras Publicas, sem sacrificar a 
I. realisação da segunda rede de caminhos de ferro.

Na ultima parte do seu programma declarou que de
seja offerecer a agricultura e ás industrias uma estabili
dade arancelaria salvadora ; (pie procurará obter a uni
dade de acção nos bancos existentes, a cunhagem de 
moeda e a emissão de bilhetes bancarios; que será 
exhihida uma lei para remediar os infortúnios do traba- 

; lho, e para crear uma caixa de pensões. Lastima que os 
U armamentos militares e navaes sangrein a Europa, c que 

as barreiras cmnmerciaes n’osta idade de vias ferroas, 
I telegraphos, lelephones e outros muitos progressos scien- 

lificos se opponham ao eíleito d’estes, destruindo os vin- 
| culos que deviam unir entre si todas as nações do uni- 

■ i verso.
—-O princcpe herdeiro italiano entrou na sua maiori- 

i dade; fará na camara o seu juramento de senador; foi 
nomeado por Guilherme II coronel honorário do exercito 

í allemão e estabelecerá uma pequena corte seguindo a 
I polilica tradicional da casa de Saboya pela representação 

regia nas capitaes dos antigos Estados, e esposará a prin- 
ceza Margarida da Prussia, segundo um boato corrente.

—Rea!isaram-se solemnes núpcias cm Berlim da prin- 
ceza Victoria e d’um principe allemão, e noticiou-se o 
proximo enlace da princeza Elena d’Orleans, irmã da 
nossa rainha, com o duque de Clarence, primogénito 

I dos Princepcs de Galles.
—Fez grande ruido o archiduque João Salvador 

I de Lorena, demitlindo-se dc general do exercito austría
co, da sua dignidade dc arqtiiduque e trocando o seu 
illustre appellido de Lorena pelo de João O th, capitão 
mercante, que fez exames em Fiume, consagrando a 
maior parle d i sua fortuna á construcção do navio San
ta Margarida. N’elle atravessando os perigosos mares do 
cabo de ílorn irá navegar nos tempestuosos mares do 
Pacifico, e tocará íinalmenle nas costas do Valparaizo.

—A grande eataslrophe financeira da casa Baring 
subiu a cem mil contos e foi produzida por um saque de 

, vinte mil contos apoz a sabida de grandes capitaes rus- 
H sos derivados para o seu commercio nas Indras, Japão, 

China, republicas Argentinas e Urugay. AÍTectou as li- 
nanças do nosso paiz, da Hespanha, Ilalia e outros pai- 
zes da Europa e poderia ser coliossal e desastrosissima 
para lodo o commercio do mundo, se não houvesse o au- 

! xiiio da França e dhilguns Cresos modernos.
—Os grandes triumphos do doutor Kock, valem mais 

que as grandiosas emprezas do feld-marechal Molthe e 
do principe de Bismarck; interessam á Historia e á Hu
manidade. E’ justíssima a gloria d’aquelle illustre sabio 

' de arrancar á tisica milhares de victimas. Não será decer
to o seu elixir tão precioso que dè vida a pulmões com- 
pletamenle destruídos e cheios de cavernas, pois não 
deve esperar-se a repetição do milagre de Lazaro, mas 
os benefícios prestados á Humanidade são immensos, co
mo immcnsos são os prestados por Pasleur, e assim são 
proclamados por todo o universo.

—Realisaram-se as esperanças de que a Inglaterra 
não quebraria os antigos laços com o nosso paiz sacrifi- 

i cando o throno de Bragança e hoslilisando fora de todo
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o direito uma nação debil, mas illuslre nos fastos da , 
historia. O modus tivendi, parece-nos de fecundos re
sultados, como preliminar d’um tratado justo que ponha 
termo ao conflido anglo-kiso. Não esqueçamos comtudo 
a soffroguidão de John BulL

—A rainha regente da Ilollanda em nome de sua fi
lha Guilhermina d’Orange, assignalou a primeira pagina 
d este reinado infantil firmando os convénios inlernacio- 
naes de Bruxellas para supprimir o trafico negreiro e d.- 
minuir a escravatura no Equador africano.

—O princepe da Egreja, cardeal de Carthago, - 
o que mais tem propugnado contra a escravatura 
acaba de fazer em Argel uma transcendental manifesta- j: 
ção política. Traçando a grandes rasgos os males da des- H 
união entre os francczcs exkorton ao clero de França । 
que adherisse ás acluaes instituições do seu paiz, ener- j 
gicamente aíUrmadas pela vontade do povo francez.

—A tormenla financeira que soprava dos Estados- i
Unidos mudou de rumo. Agora sopra o cyclone sobre ;
AVashington, pois se annunciou uma verdadeira guerra :
dos indomáveis e valentes índios Sioux contra os bran- j
cos no interior do estado de Dakola. Commandados os 
primeiros pelos chefes Silling Buli e Litle Wound arra- e 
saram as colonias de Polter e Dahoorlh c avançam sobre 
Pine-Ridge. Não vêm estes pontos designados nos me
lhores mappas nem nos livros geographico»; mas que 
existem aflirma o o lelegrapho com a sua sciencia cos- . 
mopolita. O governador de Pine-Rigde intimou aos Índios 
que se detivessem ; mas estes contestam com a proxi
midade da festa da Serpente, na qual dizem terem de fa- | 
zer uma degollação geral durante todo o hynverno. Quer j 
isto seja ou n'io verdade, o certo c que se teme uma in
surreição, cujos eíTeilos destruidores poderão reproduzir 
a sangrenta campanha de 1879 em que foram viclima- 
dos muitos officiaes norte-americanos.

—0 princepe Henrique d Orleans, filho dos duques ! 
de Chartres chegou á Europa tendo realisado uma glo- I 
riosa expedição scienliíica c exploradora. Sahiu de Paris i 
em setembro de 1889, passou pela Rússia e pela China, j 
atravessou o Turkestan c o Tonkim, e assim n um longo í
passeio da 2:500 kilometros recolheu uma riquíssima I

phica do Tibet.

AVISO
Na capella do Sagrado Coração de Jesus em Braga, 

haverá exerc cios espiríluaes ao clero nos mezes de Feve
reiro, Maio, Setembro, Outubro e Novembro. Os Reve
rendíssimos Ecclesiasticos, que n elles desejam tomar 
parte, queiram escolhera epocha, em que lhes faz mais 
conta, escrevendo ifesse sentido ao Director, e decla
rando ao mesmo se preferem os que se fazem em silen
cio, como se pratica n’oulras partes, c a qui mesmo te
mos experimentado com grande vantagem. Conforme a 
escolha, receberão a seu tempo o aviso do dia, em que 
rcspeclivamcnle devem começar os exercícios.

Braga—Rua dc S. Barnabé, 16.

P.° Bento José Rodrigues.

OHA(, 'ÃO
Enriquecida com sete annos e sete quaren

tenas de indulgência por Sua Santidade, por cada 
vez que se rezar no mez dc Outubro ou do Rosa- 
rio, na íónna da Encyclica de la d’Agosl.o de 
1889, e com trezentos dias, uma vez em cada dia, 
durante o resto do anno, por Decreto de 21 de 
Setembro do mesmo anno de 1889.

PREÇO
Em cento.................................
Uma duzia................................
Cada uma................................

500 réis
100 »

10 »
JL’ VENDA

Na Imprensa do Collegio de S. Luiz-—Largo 
das Carvalheiras—BRAGA.

Nesta Imprensa laz-se todo o tra
balho concernente á arte typographica 
com a maxima promptidão e modicida
de de preços, para o que está compe- 
tentemtmte montada.

TTisr c io s

Agencia de negocios ecclesiasticos
A Agencia de Negocios Ecclesiaslicos Ma

noel Fragoso & Companhia, com o seu cartorio 
em Braga no Largo do Paço n." 2, participa aos 
minto Revd.os Parochos do Arcebispado que con
tinua a tratar todos os negocios ecclesiaslicos em 
Roma, Lisboa, e na Gamara Ecclesiastica de 
Braga com a maxima brevidade e economia, de 
que ficarão plenamente convencidos, dispensando- 
lhes a fineza de se utilizarem dos serviços da Agen
cia. Também faz publico que o Snr. Jose Luiz 
da Silva é socio da Agencia, da qual o Snr. Re
gueira Bastos deixou de ser empregado.

Braga, 1 de fevereiro de 1890.O 7

O Director, 
NUíimiol Primes^.

TIMPÃNÕS
Vendem-Se uns de systema moder

no c quasi novos, utilisando com van
tagem a pequenas e grandes orches- 
tras.

Quem pretender, deve dirigir-se a 
K C. Araújo e Motta largo do Carmo, 
104—em Guintarãcs.

Na mesma casa se vendem lambem 
musicas sacras, dos melhores aucto- 
res portuguezes, e por preços dema
siadamente lavoraveis.
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JOÃO FERREIRA LIMA
SUCCESSORES

JOSÉ URU REBEIKI III SILVA L COMPANHA
BRA^A-Hua da Ponte, n,0 G

--’< r<« 
Es'1'À fabrica ê a mais antiga e acreditada de Portu

gal, como o allesta a marca Joaiines Fewci- 
la I.inia me tecit Uracliarf® nos 
sinos que tem fundido, uns pelo systema antigo, como o 
sino grande da Torre dos Clérigos (Porto), etc., outros 
afinados, como os sinos do Sumeiro (Braga), Hospital 
(Yilla Nova de Famalicão), etc., e os carrilhões 
de S. Domingos (Guimarães), de Santa Quiteria (Felguei- 
Cas), etc.

Empregam-se os melhores me* 
taos e garante-se a perfeição de 
trabalho. Com este fim podem os sinos ser exa
minados antes de sahirem da fábrica por peritos da con
fiança do comprador, refundindo-se se não estiverem nas 
condições recommcndadas.

KEtll!<pO8
Systema antigo, kilo. .......... CIO reis

» arratel........  280 »
Sinos atinados, kilo.................. 0f>4 »

» arratel.................................... 300 »
Sinos velhos (recebem-se 

a desconto) kilo.......... 435 »
» arratel........  200 »

Tradar qualquer encommenda com José Ma
ria Rebello da Silva ou José Augusio Marques, 
capitão dlnfanleria n.° 8.

DOMINGOS PEREIRA D’AZEVEDO
8—Largo do Paço—9

A annuncianlé participa aos seus amigos e 
freguezes, que acaba de receber um va

riado sortimento de casimiras e outras fazendas,

para a presente estação d’mverno, guarda-chuvas 
I e muitos outros artigos, que vende por preços 
' baratíssimos.

Encarrega-se de mandar vir de Roma, com 
promptidão e economia, quaesquer dispensas 
malrimoíiiaes, e de tratar todos os negocios de- 

! pendentes do Paço Archiepiscopal e da Nunciatura.
Igualmente se encarrega de mandar encom- 

mendas para os portos do Brazil.

Fabrioa de Tecidos de sêda
8

DE PARAMENTOS PAREGREJA
1)8

•Tose Joaquim cPOllveira
103 —Rua do Souto, 105—Biaga

N’esta fabrien se tecem, com toda a perfeição c por 
i preços sem competência, damascos de todas as qualida

des proprios para cobertores, cortinados c paramentos 
d egreja, Itistritía e sedas matizadas a Otiro, setim para 

i Opas, nobrezas c tafetá.
N^csta mesma casa, que ja por ditas vezes recebeu 

a honrosa visita de toda a familia real poftilgtteza—sen
do unta no reinado da senhora D. Maria II em 1852, e 
outra no do senhor D. Luiz I cm 1887—se faZChi pa
ramentos proprios para egreja, por preços muito rasoa- 
veis, garantindo-se a perfeição de todas as obfas que lhe 
sejam encomniendadas.

| ^COTIO JOSE DÁ SOoRlí
VESTlMENTEUlO
Ol^RUA DO SOUTO—93

BRAGA

PARTICIPAM aos seus amigos e freguezes 
■ que acabam do receber do estrangeiro 

ttm sortido de missací e breviários romanos, diurs 
no e totum, edição MICHUNLE e RATISBONzE.

Na mesma casa se fazem todas as alfaia* 
próprias para egreja, para o qtie toem um grande 

{ c variado sortido de damascos em seda e otiro.
Sortido completo de fazendas próprias para 

' armador.

COl» BE S. H GONZAGA
RECEBEM-SE ALUMNOS INTERNOS, SEMI-INTERNOS E EXTERNOS.

AS AULAS ABRIRAM-SE N0 DIA I DOUTUBRO
BRAGA—IMPRENSA DO COLLEGÍO DE S. LUIZ-1890.—t EDITOR RESPONSÁVEL — BENTO JOSE BARROSO.


